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Mauro e Wilson 
ESTA quinzena ficou 

marcada pela entre­
ga deles decretada 

pelo Tribunal. 
Os dois irmãos vieram 

pequeninos e cresceram 
connosco até aos 11 e 9 
anos, respectivamente. Vie­
ram da Falagueira onde as 
Criaditas dos Pobres con­
somem, há muitos anos, 
suas vidas aliviando desgra­
ças que as cercam, ali como 
em todos os lugares onde 
estão. Curi osamente as 
Criaditas nasceram em 
Coimbra, na Rua da Ilha, e 
em todo o lado são ilhas 
rodeadas pelo mar da Misé­
ria, fértil em muitas espé­
cies que nela têm o seu 
habitat. Foram as Criaditas 
que deram o alarme quando 
souberam dos pequenos em 
casa de uma tia-avó a quem 
a mãe os deixara na ocasião 
de um dos seus vários desa­
parecimentos - e a tia não 
os podia ter. 

Averiguou-se o caso. A 
casa da tia era um pequeno 
mundo repleto de refugia­
dos e na verdade ela não os 
podia ter. A mãe , mestiça 
clara, esbelta, bem falante, 
viera de Angola trazida pela 
farm1ia que a criou e lhe deu 
estudos - família que ela 

abandonou em troca de uma 
vida de aventura e irrespon­
sabilidade. 

Os meninos vieram. O 
Wilson era então o mais 
novo dos nossos «Batati­
nhas» . Na sua cédula não 
consta o nome do pai. Mas 
tem-no, é claro , e é, justa­
mente, o que consta na 
cédula do Mauro. Foi 
assim: A mãe estava grá­
vida do Mauro quando se 
juntou àquele homem. Cer­
tamente em fase de amores 
incandescentes, ele resolveu 
perfilhar a criança que 
entretanto nasceu. Algum 
tempo depois , deixou-a , 
grávida do Wilson. Mas a 
este, nem ele nem apareceu 
qualquer outro generoso 
que lhe desse nome paterno. 

Os meninos vieram e 
cresceram. O Mauro come­
çará em Setembro o quinto 
ano e deveria ser o sexto 
não fora a preguiça, que nã; 
a fa lta de capacidade. O 
W ilson vai frequ entar a 
quarta-classe. Durante estes 
anos a mãe visitava-os com 
longos meses de intervalo , 
sempre visitas rápidas, que 
mais tempo não lhe dariam 
os acompanhantes, conduto­
res de belos carros. E sem­
pre prometia visita mais 

PRATICANDO O BEM 

O melhor bem 
FEZ ontem sete aninhos! 

É um~ cri.ança m~iga, viva e aparenta capacidades. 
O RUI veto de Ltsboa pelo caminho nonnal da Casa 

do Gaiato. 
É da rua e trouxe-o a pedido do Centro Paroquial de 

Olivais Sul. 
Tudo regular dentro da anormalidade que é uma criança 

não ter família. 
Chamo caminho normal porque o menino chegou ao 

que era seu - à Casa do Gaiato. 
Este do é possessivo, não é determinativo. É a sua casa . 

. A Paróquia que o assumira na sua estrutura de serviço 
soctal, em tempos livres, vem pedir-nos que o aceitemos 
porque «ninguém faz nada dele» . 

. A <?bra, que pelo seu Fundador prega que «cada paró­
qUia cutde_ dos se.us Pobres», aparece, aqui , como suple­
mento das mcapactdades da mesma comunidade cristã. 

Mais ainda: Tem cá um irmão, nosso há quatro anos, o 
qual frequ;nta, com ,e~penho , um curso de música, aqui, em 
Casa, e tra para o settmo ano escolar no próximo Setembro. 

Não se m~teu nenhum gabinete de intervenção social, 
ne~huma comtssão de Protecção de Menores, nem qualquer 
Tnbunal. Nada daquilo que cheira a profano. 

Continua da página 4 

demorada, para breve. Che­
guei eu próprio a dizer-lhe: 
«Então venha mesmo, não 
iluda os pequenos. Venha 
um dia e fique para o outro 
já que vem de longe». Mas 
eu já não me lembro de a ter 
visto, posto tenha sabido de 
duas das tais visitas rápidas 
no entretanto. 

Agora veio o decreto judi­
cial fundado em relatório 
social que - suponho - a 
apresentará em condições 
de receber os filhos. Supo­
nho ... porque nada nos foi 
dito nem perguntado acerca 
das ditas condições. E que 
condições? ... Só de natu­
reza eco nómica? E que 
garantia de estabilidade têm 
elas, mesmo só as económi­
cas? E acaso são elas o mais 
importante e esgotarão as 
necessidades dos pequenos? 

Penso que depois de ter­
mos recebido o Mauro e o 
Wi lson do abandono e m 
que se encontravam e deles 

Continua na página 4 

SETÚBAL 

Esperança 
V EIO para nós o Tiago. Só pela muita 

i~sistênci~ de senhora assistente so­
ctal, o fUI conhecer ao interior do 

Alentejo , onde vivia. Não pelos vícios adqui­
ridos, mas pela sua idade, quinze anos, estive 
renitente em pôr a hipótese de o recebermos. 

O povo diz que «burro velho não aprende 
linguas»; nós sabemos que os rapazes nesta 
idade, pelas escolhas que vão fazendo, só 
mudam de situação se encontram algo 
melhor no imediato. É isto que vamos ver se 
o Tiago percebe e experimenta connosco . 

A sua chegada não passou despercebida. 
Logo um grupo de rapazes se abeirou dele e 
o juntou no seu meio, enquanto o levavam e 
lhe mo strav am a nossa Casa . Um dos 
«cabecilhas» era o Paulo, até agora o mais 
novo em Casa. Era quase uma passagem de 
testemunho; para nós, um sinal de quem já 
se assumiu um dos nossos. 

Pois o Tiago foi o mote das nossas pala­
vras nos peditórios deste Verão. A ilustra­
ção do nosso ser para os rapazes desta 

«classe» . Foram diversas as portas a que a 
Segurança Social bateu para o receberem, 
mas todas permaneceram fechadas. No fim, 
a Casa do Gaiato; o «lixo» que todos rejei­
tam é a nossa riqueza. Hora feliz a nossa. 
Não ~ocava por nada tamanha consolação. 

F01 sobre o local do Sacrifício onde se 
resgatam estas e todas as vidas, que o apai­
xonado de Cristo depositou a sua oferta. 
Contas felizes de coração ao Alto, não estão 
sujeitas à corrupção dos tempos. O Rejei­
tado passou rentinho ... 

*** 
Não sei de que experiências a sabedoria 

popular fez o ditado: «Bom filho à casa 
toma>>; nem sei se é uma certeza ou uma pro­
babilidade. Mas sei que o Daniel, de quem 
falamos no último GAIATO, voltou para nós. 

Não sabemos o que se passa no coração do 
Rapaz; somente perscrutamos as suas lutas e 
os seus anseios; e o quanto é difícil para 
eles, intuir os caminhos do próprio bem. 

Esta farm1ia que o criou desde tenra idade, 
uma vez mais olhou para dentro de si e veri­
ficou a verdade do seu ser. A esperança que 
enche o coração de quem se dá, encontrou 
novo alento e confiança para os passos a dar 
no caminho que ainda falta percorrer. 

Padre Júlio 

Malanje A Helena comprou uma geleira. Nos 
primeiros dias foi um brilho! A seguir, 
com as prestações da dita, aumentaram 
as carências . 

Há um trambolhão medonho entre o 
automóvel do Francisco e as suas ne­
cessidades reais ... 

Cogumelos 
' A medida que a civilização (dita 

ocidental) avança, nascem como 
cogumelos , necessidades sem conta. 
Estas, criadas pela mesma, para maio­
res lucros com a sua superprodução. 
Também de armas ! - para jogarmos 
às guerrinhas que fazem fumo e escon­
dem a cor da realidade. 

Temos fome, temos doença e esta­
mos desorganizados ... 

Os barcos de milho e óleo de soja 
não vão matar a nossa fome, dar-nos 

saúde nem estabelecer a harmonia. 
Ser solidário não é distribuir as so­

bras. Sim, tirar da nossa boca para a do 
irmão. Se milhões de seres humanos 
gastarem menos, os outros milhões 
terão que baste. 

Os países ricos são peritos em criar 
necessidades ao que chamam de «ter­
ceiro mundo» ... 

A propaganda e os agentes comer­
ciais impingi ram ao Francisco um 
automóvel usado. À noite mastiga urpa 
sande, vai para casa e dorme no carro 
porque não tem um colchão. 

A geleira da Helena está vazia ... Há 
dias em que o salário mal dá para com­
prar água. 

Não há mais espaço nas geleiras dos 
países ricos. Aqui estão vazias. 

Os barcos de milho não resolvem ... 
As raízes do problema são mais pro­
fundas ; vão até ao coração do ho­
mem ... Mesmo no âmago de cada cul­
tura e em cada país. 

Continua na página 3 

austeridade .e pobreza d a pr aia em primeiro plano em contraste com os arranha-céus 
da Marg mal, que deveriam significar ordem e prosperidade 



2/ O GAIATO 

Confe~ncia 
~e Paço ~e Sousa 
CONGRESSO VICENTI­

NO - Os Conselhos Centrais 
do Porto da Sociedade de S. Vi­
cente de Pau lo organizam o 
Congresso Vicentino, a realizar 
em 26 e 27 de Outubro de 2002, 
subordinado ao tema «Confe­
rências Renovadas para um 
Mundo Diferente». Solicitam a 
todas as Conferências da Dio­
cese do Po1to o preenchimento 
de um questionário, com o qual 
se pretende conhecer melhor as 
Conferências actuais, para iden­
tificar necessidades e possíveis 
caminhos de renovação. 

Neste contexto, a colabora­
ção de todos é imprescindível 
para a prossecução dos objecti­
vos que pretendem atingir. 

O questionário é anónimo e 
deve ser preenchido em reu­
nião da Conferência com o 
consenso de todos os membros. 

PARTILHA - Recebemos 
duzentos eu ros da assinante 
57002, da Senhora da Hora, 
«pequeno contributo referente 
aos meses de Junho e Julho 
que poderão distribuir como 
melhor entenderem. Vai um 
pouco atrasado, mas dado com 
muito carinho pelos nossos 
irmãos que lwam tantas vezes 
com enormes dificuldades e 
que esta pequena migalha 
poderá, de algum modo, aju­
dar. Peço uma oração por 
alma de meu marido». 

Mais quatrocentos e setenta 
euros da ass inante 31104, de 
Lisboa, «para os destinatários 
habituais. Escrevo um pouco 
mais tarde porque a saúde não 
me tem ajudado. Rezem por 
mim». 

Cinquenta euros, da assi ­
nante 64930, de Lisboa, «agra­
deço a vossa fidelidade no 
envio d 'O GAIATO, jornal que 
me tem ajudado a crescer na fé. 
Bem hajam. Jesus é o Senhor». 

Sessenta euros, do assinante 
9790, de Perosinho (Gaia) «com 
pequenina ajuda para todos os 
imigrantes em Portugal, para 
que sejam amparados e acari­
nhados, de maneira a aliviá-los 
na sua situação de estrangeiros, 
longe das suas terras e dos 
seus. E que a paz e concórdia 
sejam sempre o seu lema». 

Salientamos a todos os leito­
res que as obras que temos feito 
são tão onerosas que não' deseja­
ríamos parar, por dificuldades: .. 

Muito gratos. 
Jú lio Mendes 

I MALANJE I 
TESTEMUNHO - Desde 

já agradeço por me te rem 
cedido este espaço para publi­
car o meu testemunho. 

É sinal de uma agradável e 
acei tável gratidão para com a 

Casa, especialmente aos Padres 
Telmo e Custódio que, incan­
savelmente (para que a Obra 
seja cada vez mais Obra) , 
fazem tudo para a levar sempre 
em frente. 

Por vezes, é necessário pa­
rarmos e reflectirmos naquilo 
que a Casa do Gaiato fez por 
nós, desde as primeiras horas 
até ao preciso momento. 

Em algumas ocasiões tenho­
-me perguntado: O que seria de 
mim se não fosse a Casa do 
Gaiato? É verdade que nem 
todos procedem da me sma 
maneira. Não quero exigi r a 
ninguém que faça isso, mas, de 
uma forma ou de outra, dare­
mos mais sentido à nossa vida. 
Caso contrário, e como se tem 
dito: «A nossa v ida va i de 
patas p'ro ar». 

A Casa do Gaiato é um lugar 
que, com tanto sacrifício, exige 
da nossa parte, nos podermos 
fazer homens capazes de en­
frentar o amanhã. Padre Telmo, 
como qualquer pai de familia, 
fica sentido quando os filhos 
têm possibilidades de singrar 
na vida e não aproveitam. 

Há uma passagem que diz: 
«A maior dor de um pobre é 
desejar aquilo que não te m». 
Os nossos Padres fazem-nos 
lembrar que a Casa do Gaiato 
não é rica. Além do que temos 
cá, vivemos graças aos donati­
vos das outras Casas, Associa­
ções e mesmo de algumas pes­
soas singulares. Atendendo à 
situação crítica por que o nosso 
País passou, vamos vi ver a 
nossa realidade e decidir pelas 
coisas com muita calma e pru­
dência. 

Estou na Casa do Gaiato há 
dez anos. T inha onze a nos 
quando vim para cá. Agora , 
tenho vinte. Terminei o décimo 
seg undo ano no Ins titu to 
Médio de Saúde, na especiali­
dade de Enfe rmagem Geral. 
Vou apanhar o voo mais alto 
para que possa dar sequência 
aos meus estudos. Com vista 
ao meu futuro, pretendo vir a 
ser médico. Pode ser um so­
nho , mas com todo o vigor 
espero concretizá-lo. 

Recebam todos e com muita 
aceitabilidade um abraço bem 
forte deste vosso irmão, 
também gaiato, que sentiu a 
necessidade de dar o seu teste­
munho. 

Afina l de contas somos 
fi lhos de um só pai: o nosso 
Pai Américo 

Luís Alferes 

UMA NOVA CAMINHA­
DA - Pascoal José Sermão é a 
minha graça. Sou chamado tri­
via lmente por Chaqui. Sou 
seminarista da Diocese de 
Malanje há cerca de seis anos. 
Neste preciso momento estou a 
fazer um estágio temporal na 
Casa do Gaiato da mesma par­
cela do País. Isto é, na provín­
cia de Malanje. 

É com imensa a legria que 
redijo este singelo artigo e o 
objectivo não é outro , senão 
part ilhar convosco os passos 
até aqui trilhados e fulgurantes 
desta caminhada. 

Cordialmente , nun ca me 
tinha passado pela cabeça que 
o meu itinerário de formação 
incluiria a Casa do Gaiato, mas 

RETALHOS DE VIDA 

Orlando 
Sou o Orlando Armando 
Mame, mais conhecido 
por Van-Damme. Nasci 
em 12 de Setembro de 
1988. 
Sou natural de Gaza. 
Entrei na Casa do 
Gaiato, depois de meu irmão ter vindo, em 13 de 
Agosto de 1996. 
Motivos da minha vinda: Os meus pais abandona­
ram-me, deixando-me com o meu tio e a minha avó. 
Entretanto, o meu tio trouxe-me para a Casa do 
Gaiato de Maputo. E a nossa querida mãe Quitéria 
Paciência Torres recebeu-me com alegria. 
Falando de desporto, sou fã do hoquei em patins. 
Quando for grande, não sei o que o destino me 
reserva, mas, na verdade, queria ser electrotécnico. 

também não foi difícil escolher 
um, dos três locais preferidos 
que me foram apresentados, de 
entre os quais, obviamente , a 
Casa do Gaiato . lpso facto o 
presente artigo está intitulado 
dessa maneira - uma nova 
caminhada. 

A Aldeia do Gaiato dista, 
aproximadamente, dez quiló­
metros da Cidade. Em momen­
tos remotos es ta mesma 
Aldeia, era, para mim, um cen-

Orlando 

tro turístico. Mas, agora, mais 
do que um simples turista, ouso 
dizer que sou membro activo 
da mesma. 

A ideia que tinha, antes de 
fazer parte desta magnífica 
comunidade, e por concomitân­
cia esta mesma ideia era parti­
lhada em colóquios com outras 
pessoas, era que os rapazes da 
Obra da Rua, de Malanje, gaia­
tos e gaiatetes, eram pessoas 
más, usurárias, e tc. Estando 

Casamento do António José e da Cristina 
- Almada (Cristo- Rei), 19 de Maio 2002. 

com eles (como diz o ditado: 
«a experiência é a mãe do 
saber») vejo que a realidade é 
totalmente diferente. Mas tam­
bém não nos escapa a possibili­
dade de que haja no nosso redil 
um ou mais rapazes que não 
deixam de andar na estroinice. 

O novo caminho que estou a 
tr ilhar não é contu ndente, 
muito menos um osso duro de 
roer. Mas é uma tarefa que 
implica as virtudes que justa­
mente se apreciam no convívio 
humano, como são: a bondade, 
a sinceridade, a forta leza de 
alma e a constância, o cuidado 
assíduo da j ustiça, a delica­
deza, etc . - que resumiria em 
<<amor ao Próximo». 

Já passaram cinco meses e 
digo que, se não tivesse apenas 
uma dessas virtudes menciona­
das, seria muito difícil a convi­
vência. Sem exagero, digo que 
até agora só tenho tido momen­
tos jucundos, por este motivo 
dou graças sobre graças a Deus. 

Aproveito o e nsejo para 
reconhecer e louvar os Padres, 
Telmo e Custódio, pelo traba­
lho que têm feito para o bom 
andamento e engrandecimento 
da comunidade e, por conse­
guinte, para a fo rmação dos 
rapazes. Não deixaria também 
de louvar e agraciar todos os 
Padres da Obra da Rua e todos 
aqueles que directa ou indirec­
tamente trabalham em prol das 
Casas do Gaiato. 

Chaqui 

I SETÚBAL I 
DOENTES - O Joãozinho 

estava de férias na nossa casa 
da Arrábida. Começou a ter 
dores de barriga e, como elas 
não passavam, fo i levado ao 
hosp ita l. A í foi operado ao 
apêndice porque era necessá­
rio . Já vo ltou para Casa e 
encontra-se bem. 

RAPAZ NOVO - Veio, 
para cá, um rapaz que se 
chama Tiago. Ele é alentejano 
e gosta muito de jogar a bola. 
Anda no grupo da ceifa e traba­
lha muito bem. Ele gosta de 
viver connosco. 

V A CARIA - No fim-de­
-semana passado nasceu uma 
vitela e um bezerro. Era melhor 
que nascessem à semana por­
que teríamos mais gente para 
ajudar as vacas a parir. 

LIMPEZAS - Eu pertenço 
ao grupo das limpezas. No 
período em que não há aulas, 
pela manhã, levamos a roupa 
para a lavandaria, para ser 
lavada. Depois, com mais outro 
rapaz , varro o corredor. De 
seguida, o grupo todo, limpa a 
casa-de-banho de serviço. Ao 
meio dia a sineta toca para o 
almoço e vamos todos para o 
refeitório. De tarde, brincamos 
até às quatro horas e depois 
vamos arrancar erva e regar as 
plantas. Depois da merenda, 
tomamos banho na piscina. 

Danilo Vezo 

24 de AGOSTO de 2002 

I LAR DO PORTO I 
CONFERÊNCIA D E S. 

FRANCISCO D E ASSIS 
- Já em tempos abordámos 
um problema da nossa Confe­
rência. Neste momento, ela é 
constituída por quatro casais! 

Será que não existem outros 
mais que disponham de um 
pouco de tempo para se dedica­
rem aos nossos irmãos mais 
necessitados? Perdem-se tantas 
horas, sentados a ver televisão 
que não traz proveito a nin­
guém! Pai Américo, lá no Céu, 
por certo que iria ficar muito 
contente com a nossa atitude. É 
que ele dava muita importância 
às nossas Conferências. Veja­
mos o que escreveu no livro 
O Barredo: 

«Eu acho que não há pedago­
gia mais santa do que esta de 
deixar que os rapazes das nos­
sas Casas ardam e iluminem. A 
multidão dos nossos pecados 
cobre-se com a esmola dada a 
tempo e horas. Estes pequeninos 
grupos de vicentinos das nossas 
Casas do Tojal, de Miranda do 
Corvo e do Porto são a mão 
forte, lançada aos pobres náu­
fragos do mundo. Pelas esmolas 
que dão, muitos destes náufra­
gos se podem salvar. 

Há dias estava no Lar do 
Porto a inteirar-me do movi­
mento da Conferência deles e 
disse ao assistente que fariam 
bem se mandassem imprimir 
cartões-vales, para assim, em 
vez de dinheiro, darem géneros 
aos seus Pobres. Mas o rapaz 
disse-me que não. Eles prefe­
rem ir comprar os géneros e, 
em casa, nas horas vagas, faze­
rem cartuchos. 'Nós queremos 
entregar pelas nossas mãos'. 

Eu exulto de alegria interior 
por ouvir tamanha lição e 
aproveito este lugar e esta hora 
para transmitir aos interessa­
dos. Se ele é verdade que den­
tro das nossas Casas aconte­
cem diariamente tantas coisas 
de lastimar, também é verdade 
que algumas vezes acontecem 
felizes compensações.» 

Este texto diz-nos da alegria 
dele quando nos via e sentia 
ocupados com aq ueles por 
quem tanto lutou, nos quais nós 
também estamos incluídos. 

Pai Américo também escreve 
no mesmo livro: «Felizes os que 
se deixam apaixonar pelos 
Pobres». 

Nós que já conhecemos estas 
situações, não só porque as 
vivemos, mas também porque 
as sentimos, sabemos que 
assim é. Venham daí ser felizes 
como nós. 

*** 
Durante este tempo de 

ausência da nossa crónica, con­
tinuámos a visitar os nossos 
amigos. 

A nossa amiguinha da hemo­
diál ise, continua a definhar. 
Agora o filho mais velho já não 
está com ela. Assim ficou mais .. 



24 de AGOSTO de 2002 

I TRIBUNA DE COIMBRA I 

Pregar os Pobres à Igreja 
N O Verão vamos por a í fora 

fazer os nossos peditórios. 
De modo algum está ultra­

passado este modo de proceder. Para 
evitar que outros, caídos na vida ou 
escravos do engano, o façam, é que 
nós vamos. Pena é que não tenhamos 
tempo, ou a vida tão ocupada, não nos 
permita bater a mais portas ... mais por 
amor de tantos que não terão outro 
caminho de entrar na Vida. 

Este «ir» é também um «esgravatar» 
o pão de cada dia. E se não houvesse 
motivos mais altos, este seria um , 
imperioso. Mas há mais . O maior de 
todos: pregar o Evangelho de Jesus 
Cris to, esgue irados da janela dos 
Pobres. É uma graça estupenda que 
nos é concedida, a nós pecadores. Pre­
gar os Pobres à própria Igreja. Exaltar 
a pobreza que conduz à partilha dos 

Malanje 
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Misericórdia 
Senhor! 
A Tua misericórdia 
Cai como chuva 
Na terra gretada e ansiosa 
Como o olhar dos refugiados 
Que pisaram matas, caminhos e estradas. 
Vieram dos caminhos de longe 
Rotos, transparentes, 
De olhar tímido 
E sem voz ... 
Os mais velhos foram ficando 
Em covas mal cavadas! 
As crianças: Rostinlws 
Que foram sumindo 
E as mães foram deixando! 
E lá ficaram ... 
Num mantinha de terra 
Puseram mantinha de pedra 
Na encosta da colina 
E no carreiro 
Que já não sabem! 
Não há orvalhos 
E 110s rostos sem idade 
As lágrimas secaram ... 
Senhor, cobre o rosto 
Com Tua mão 
-Mas dá-nos a outra mão. 
A Tua misericórdia 
Dará fecundidade 
Às poeiras dos caminhos! 

Padre Telmo 

aliviada. Parece que o rapaz se alistou na 
Legião Estrangeira, e lá foi para França. 

Também a viúva com o filho deficiente, 
já está só com ele, pois a fi lha casou-se e 
foi viver para casa dela. O rapaz continua 
na escola-oficina, onde permanece todo o 
dia e regressa a casa à noite. Ela continua 
com baixa, pois não pode trabalhar. 

No casal idoso, agora só está ela. Fomos 
lá uma vez e não apanhámos ninguém em 
casa. Sabíamos que ele tinha ido para o 
Hospital e de lá para um Lar. Quando da 
nossa última visita encontrámos a senhora 
de luto. 

Para ela, fica a dor da partida do seu com­
panheiro, que o foi durante anos. Para ele, o 
fim de uma vida de sofrimentos e de dor. 
Que o Senhor Deus o tenha na Sua divina 
companhia. 

Esta casa tem-nos dado muitas dores de 
cabeça. Dentro das suas portas, ainda se 
encontra um pobre cego que não é da famí-

bens e dos corações, tantas vezes arre­
dada dos seguidores de Cristo e esque­
cidos os grandes mestres do Evange­
lho: «Fazei o bem irmãos, fazei o bem 
por amor de Deus». 

Vamos com humildade e com fé . 
Sabemos que a abertura dos corações 
não depende senão da força da Palavra 
de Deus. Não vamos de modo algum 
dizer outra coisa que não seja a Pala­
v r a de Deus, vi vida e amada nos 
Pobres. Aí, mais não fazemos que con­
templar o Mistério de Deus, como Pai 
Américo nos ensinou a olhar com a 
vida e o coração: «0 Padre Américo é 
um manietado como todos vós. V ai. 
Vai impelido. Cumpre o mandado. É 
Deus que escolhe a hora. Que escolhe 
o lugar. Que dá o toque. Que ajuda a 
realizar e termina a realização» . 

Vamos também para deixar uma 

João Pedro filho da Eva Cristina 
e Joaquim Teixeira 

lia, mas só amigo. Ele tem família, mas diz 
que não quer ir para lá, porque se sente 
bem ali. Até aqui, esta mulher, de oitenta e 
três anos de idade, olhou sozinha pelo seu 
companheiro, tudo fazendo para que ele 
não acamasse. Era ela quem o tirava todos 
os dias da cama, para uma cadeira à cabe­
ceira, onde ele tudo fazia. 

Só esperamos que a senhora não tenha 
que olhar também pelo senhor que já vive 
há anos nesta casa. Ela já não tem força 
para isso. Ainda por cima, tem os seus 
netos, que nada fazem, mas é ela quem os 
sustenta. 

Enfim, os Pobres a olhar pelos Pobres. 
Como diz Pai Américo n'O Barredo: 

«Façamos aqui um acto de Fé». 
Olga e Valdemar 

ASSOCIAÇÃO 
DOS ANTIGOS GAIATOS 

DE MALANJE 

Um simples casamento tomou conta das 
minhas ideias. Não queria escrever até ao 
nosso próximo encontro. Não aguentei, 
telefonaram-me a pedir que desse notícias 
do mesmo. 

O sacerdote falou das crianças abando­
nadas, de Pai Américo, da Obra da Rua e 
das Casas do Gaiato, sem mencionar os 

mensagem de confiança e uma interpe­
lação a todos. A Caridade está acima 
de qualquer organização ou eficiência, 
orçamento ou estatística. Não precisa­
mos sair da fronteira de uma simples 
paróquia para encontrar os Pobres nem 
organizar um «bodo» para que eles 
apareçam. O importante é ver o que se 
passa à nossa volta e dar o jeito que 
pudermos com a originalidade possí­
vel. Não alijemos culpas de mal-estar 
para o Estado que, muitas vezes, inter­
vém de forma impessoal e fria, 
tolhendo o testemunho pessoal e fra­
terno que é timbre singular e secular da 
Igreja. Por aqui o sentido dos nossos 
peditórios: «Não deixem de aparecer ... 
o vosso testemunho faz falta» , temo-lo 
ouvido a alguns dos nossos bispos e 
padres, com entusiasmo. Pois iremos ! 

Padre João 

nomes ... Fiquei espantado! ... No fim da 
cerimónia fui agradecer e saber da razão de 
não mencionar as personagens!. .. «Soube, 
na preparação pré-matrimonial , que a 
noiva tinha muitas afinidades com tamanha 
Obra, os meus parabéns .. . » Muito obri­
gado, senhor Padre. 

A Obra da Rua, manhã cedo, com as 
palavras carinhosas de Padre Carlos, foi a 
primeira a felicitar os pais e os noivos pelo 
dia de festa; mais uma família que nasce, 
carinhosamente , nos braços de Pai Américo. 

Padre Telmo também esteve presente, 
mais tarde, através de um telefone. Como 
foi bom ouvir a sua voz - parecia que 
estava ali ao lado. 

O NOSSO ENCONTRO - Vamos para 
Azurara nos dias 14 e 15 de Setembro, são 
ordens do Quim Vieira; para quem não 
recebeu a carta fica esta mensagem familiar. 

Manuel Fernandes 
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NOVA DIRECÇÃO - Realizou-se, 
em 21 de Julho, aquando do nosso Encon­
tro Anual, na Casa do Gaiato, de Paço de 
Sousa, a reunião que elegeu os novos cor­
pos sociais da nossa Associação. 

A lista eleita ficou assim ordenada: 

DIRECÇÃO 
Presidente, José António Teixeira Pires 
vi ce-Presidente, Jorge Alvor «Eusébio» 
Secretário, Júlio Fernandes <<Régua» 
Tesoureiro, António «Carpinteiro» 
Vogais, Joaquim Mendes 

Joaquim Gomes 
Carlos Rebelo Gonçalves 

ASSEMBLEIA GERAL 
Presidente, José Lemos 
Primeiro secretário, Valdemar Soares 
Segundo secretário, Manuel Pinto 

CONSELHO FISCAL 
Presidente, Augusto Cunha Pinto Carlos 
Secretário, Lourenço Martins 
Relator, Júlio Mendes 

Informamos que o contacto com a nossa 
Associação pode ser feito através do tele­
móvel 965 217 61 O, para falar directa­
mente com o Presidente; ou pelo telefone 
255 752 285 com o vice-Presidente. 

Esperamos brevemente dar notícias do 
nosso trabalho. Até lá um bem haja a 
todos. 

António Pires 
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DOUTRINA 

CHEGOU fmalmente a nossa Casa aquela hora por 
que há muito suspirava: Temos agora um peque­

nino com doença de categoria. É o Manuel Delfim. 
Anda na casa dos nove e já conheceu por dentro os cár­
ceres do Porto! Deu-lhe numa perna uma grande dor e 
ficou a arder em febre. - Ai, minha Mãe do Céu! 
- gritava o inocente, mais grito de alma do que inter­
jeição. Diz o médico que é um caso muito sério e para 
muitos meses. Está muito valorizada a nossa enfermaria 
provisória; tem agora a nossa Obra muito mais mereci­
mento . O Pai Celeste visitou-nos! 

SENHOR do Porto que me dá a enfermaria, honra 
lhe seja. Já estamos nos alicerces. Ela fica perti­

nho da Capela que outro senhor do Porto me deu. 
São para mim dois santuários. Num, adoro Jesus, 
Hóstia-Viva. Noutro, hóstias vivas que são Jesus. O 
meu pequenino Delfim, ontem farrapo da montu­
reira, é boje a hóstia viva da Casa do Gaiato do 
Porto. É luz que vai alumiar e aquecer. Assim eu 
seja capaz de o servir como ele merece. Ob Mundo, 
que tanto necessitas de misericórdia, de misericór­
dia, de misericórdia! Só por ela te salvas. Só os mise­
ricordiosos ensinam. 

TINHAM-ME dito que sim; que a Casa do Gaiato 
estava na lista; que o ministro chegava às nove e 

meia. E eu acreditei. Pois quem há que não acredite 
naquilo que muito deseja?! Preveni o mestre das obras. 
Mandei abrir as janelas. Esperei. Precisamente às nove 
e trinta ouve-se um golpe na campainha. Devia ser ele. 
É o ministro com certeza. Berro pelo «Tirolíro»: 
- Mexe-te. Depressa. As chaves. Era uma mulher que 
vinha buscar nabiças! Àquela mesma hora, ouve-se o 
buzinar de automóveis do Estado pela estrada de Entre­
-os-Rios, velozmente, cruciantemente. 

NAQUELA tarde aparece uma visita: o Padre 
Grilo, de Matosinhos. Subimos de braço-dado 

a avenida Duarte Pacheco. Conversámos das obras, 
dos rapazes, de coisas. 
- Sim, meu padre; Deus quer as Suas obras cheias 
de confusão, de trabalhos, de dor. Sangue, suor, 
oração, são a ar~amassa divina das casas que se 
estão a levantar. E a sua cooperação. 
Despedimo-nos. Trazia muita paz. Deixou muita 
paz. A Paz do Senhor! Volte cá mais vezes, Padre 
Grilo. 

IiOI uma tarde de oração. Prolixius orabat. Pois 
.I~ muito bem. Isto deu-se em o dia 27 de Setembro 
de 1944. No dia 28, estava o ministro em Coimbra. No 
dia 29, despacha assim: «Autorizo a concessão de 150 
contos - A. Cancela de Abreu». Na ordem sobrenatu­
ral, não há acasos; são tudo casos. Este é um. Em Feve­
reiro do ano corrente, houvera um outro despacho de 
150 contos: «0 fim eminentemente social da Obra, 
reconhecida em despacho ministerial de 28 de Abril 
findo, j ustifica que o Estado volte a dispensar o seu 
auxílio- Roberto Espregueira Mendes». 

O despacho de 28 de Abril de 1943, de trezentos 
contos, saiu da pluma do Leão e diz assim: «0 

alto interesse social da Obra e os merecimentos que 
concorrem no homem que pede, justificam, de 
sobejo, a ajuda do Estado. Por isso a concedo, dis­
pensando formalidades que embaraçam uma acção 
inspirada apenas em ideias de bondosa e pura soli· 
dariedade humana - Duarte Pacheco». 

NÃO sei quem me há-de suceder; mas sei, sim, que 
se não houver a recta intenção de dar o sangue 

por amor destes pequeninos farrapos, ninguém nunca 
arrancará penadas ministeriais semelhantes a esta, ainda 
que se pinte da melhor política. Ninguém; nunca! 

~·oS"'./ 
(Do livro Pão dos Pobres - 4. o vol.) 
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Presente e futuro 
O nosso Centro Informático está em 

plena actividade. Foi uma oferta 
patrocinada pela Sonangol, a 

empresa nacional do petróleo. Com cinco 
computadores, em sala adequada a esse 
fim, o Centro tem sido a escola de algu­
mas dezenas de rapazes. Tomam contacto, 
deste modo, com as novas tecnologias que os 
vão ajudar no futuro. Está à nossa medida. 

A grande preocupação dos pais é o pre­
sente e o futuro dos filhos. A Casa do 
Gaiato quer dar a sua contribuição ao desen­
volvimento de Angola, preparando os filhos 
que lhe foram confiados. Vieram do aban­
dono. Não podem nem devem ser pesos 
mortos. As penitenciárias estão cheias de 
gente nova. Muitos não tiveram quem lhes 
desse a mão a tempo e horas. A sociedade, 
como está, gera monstros e criminosos. De 
inocentes que eram sentam-se, mais tarde, 
no banco dos réus. 

Toda a gente que pensa e deseja sincera­
mente uma Angola renovada importa-se, 
sobremaneira, com a vadiagem infantil. A 
Casa do Gaiato quer ser para estes. É para 
eles que está a funcionar o nosso Centro 
Informático, nas horas livres doutras activi­
dades. Quem orienta? É o José Luís, enge­
nheiro electrotécnico de muita experiência, 
que decidiu consagrar inteiramente a sua 

CALVÁRIO 

vida, por um tempo, ao serviço da Casa do 
Gaiato de Benguela. É uma doação incondi­
cional, à maneira dos servidores do Evange­
lho e dos homens. Veio de Vila Nova de 
Gaia, Portugal. Tem sido, no meio de nós, a 
presença do grão de mostarda e do fermento 
evangélico, metido na terra da nossa vida e 
no meio da massa da nossa comunidade. 
Gasta a sua vida para que os outros tenham 
vida . Não se pertence. É todo para os 
outros. É a vivência do sacerdócio comum 
dos fieis. Quem dera a Casa do Gaiato 
mereça-o sempre! 

Ao olhar à nossa volta fico a tremer 
diante da multidão de crianças e adolescen­
tes, sem escola, passando o tempo na rua. 
Têm família, com certeza. Falta quem os 
encaminhe e os ajude a ocupar o seu tempo. 
A idade passa. Os hábitos bons não existem. 
A porta da marginalização está aberta. Sei 
que, na prática, é difícil ter resposta para 
este problema, pois faltam os meios. Mas 
faltam, sobretudo, pessoas com criatividade 
que é fruto de muito amor por esta causa. O 
futuro grande de Angola passa necessaria­
mente pelas suas crianças e jovens de hoje . 
Um dos factores da paz social, no presente e 
no futuro, está na atenção a dar às crianças 
abandonadas, vulgarmente chamadas tam­
bém crianças da rua. 
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Flores e frutos 
Tudo trabalho da Igreja. 

Somos uma Obra da Igreja 
ao serv iço dos Pobres. 
Enquanto nos deixarem! ... 

C. OM os rapazes já ocupados nas tarefas mati­
nais, dirijo-me para o Calvário. Entro na 
copa da extensa ramada plenamente coberta 

pelas tolhas das videiras. Em cada esteio granítico 
um cacho de rosas encarnadas trepa escondendo a 
pedra. Uma tentação para as mãos de quem passa. 

Ao lado, no pomar, as macieiras já deram flores, 
mas de pouca duração. A razão do seu viver é outra. 
Enquanto as rosas duram e persistem como adorno e 
decoração, as flores das macieiras secam depressa, 
mas deixam o fruto que lentamente vai crescendo. 

Hoje em dia a aparência, a ostentação dominam 
e impõem-se. Pouco importam os frutos. O aparato é 
que conta nas contas do nosso tempo. 

É impressionante a preocupação geral com as 
aparências. É na casa, na viatura, no vestuário, na 
posição social, nas pessoas que se têm como amigos 
e até na igreja que se frequenta ou nos movimentos a 
que se pertence. 

O Rui diz palavrões a 
torto e a direito. Já os meus 
ouvidos se chocaram, várias 
vezes, e o meu coração se 
despedaçou! Uma criança 
tão pequenina! 

Nem sabe o que pronun­
cia! 

Aqui, a boca não fala da 
abundância do coração, 
exprime, sim, a afluência 
miserável que o envolveu. 

Tenho-o encontrado às 
cavalitas dos mais velhos, 
dá e recebe carinho numa 
busca instintiva e sequiosa 
de afecto. 

No Terço, à tardinha, 
enquanto os rapazes fazem 
dois coros, sentados nas 
escadarias graníticas e vizi­
nhas da Capela e das Esco-

24 de AGOSTO de 2002 

Panorâmica do refeitório da Casa do Gaiato de Benguela. 

Não há, contudo, motivo para desânimo. 
Temos um punhado de mães muito interes­
sadas em que seus filhos aprendam. Elas 
mesmas querem aprender. Por essa razão, 
estão a funcionar quatro turmas de alfabeti­
zação. É um grupo pequeno no meio da 
multidão, é certo. Mas é um sinal positivo 
que fala da esperança que havemos de ali­
mentar. Importa não cruzar os braços. O 
futuro está em nossas mãos também. Está 
nas vossas que nos têm ajudado. Obrigado! 

PENSAMENTO 

Ando por ~ Mundo sem norte nem pro­
grama, vivendo das tribulações de cada dia, 
sem se me dar do que hei-de comer nem do 
que hei-de vestk - para que o nosso bom 
Deus faça tudo e eu nada. 

PAI AMÉRlCO 

Padre Manuel António 

Praticando o Bem 
las, o Rui adormeceu ao 
colo do «Gaivota», chu­
pando o dedo grande da 
mão direita! 

Na Casa do Gaiato encon­
tra um mar masculino imen­
so para nadar em ternura. 

Estava na Capela, esta 
manhã, a rezar o breviário. 

Ao lado do Altar a campa 
de Pai Américo! ... Flores e 
velas! ... Gente que ajoelha 
e beija a pedra tumular num 
culto espontâneo e limpo de 
quem ama! 

Tudo beleza! Tudo eleva­
ção! ... 

Mas a melhor liturgia ce­
lebravam-na os dois irmão­
zinhos, cá atrás , sentados 
num banco: - O Luís en­
saiava o Salmo de Domingo 
tocando saxofone alto com a 

estante musical à sua frente, 
o Rui admirava embevecido. 

Como o Padre Américo, 
no Céu, se regalará com 
a honra destes meninos 
que preferiu e continua a 
amar! ... 

Como fazia anos, no fim 
do jantar, foi-lhe entregue 
um pequeno canastro de 
verga, decorado , cheio de 
guloseimas para comer e 
distribuir aos amigos. 

Enquanto todos cantavam, 
esperando ver felicidade nos 
seus olhos inocentes e ba­
tiam palmas de alegria e co­
munhão, o Rui chorava, 
lágrimas abundantes e con­
vulsivas, agarrado à barriga 
do irmão! Cenas cuja pro­
fundidade e comoção não 
me atrevo a descrever. 

É a força da natureza pura! 
O Rui sentia a ausência da 
mãe para se agarrar e, como 
não tinha nenhuma, atirou-se 
àquele que andara também 
no mesmo ventre, procu­
rando, ao menos, alguns res­
quícios de perfume natal! 

Ó mulheres que vegetais, 
em vidas ilusórias, do 
mundo, mesmo no universo 
re ligioso, na esterilidade 
maternal, por vezes, não 
desejada, tendes nestes 
exemplos vivos e actuais um 
forte apelo à vossa entrega. 

A Obra da Rua abre-vos 
um largo caminho e Jesus 
reserva-vos uma infinita 
recompensa! 

É dos melhores bens que 
se podem realizar na terra. 

Padre Acílio 
Todos querem parecer o que, na verdade, nem 

sempre são. Pouco importa que a verdade seja atrai­
çoada. Raros se empenham na vida em produzir fru­
tos de bondade, de doação, de partilha. A educação 
nem sempre vai neste sentido; pelo contrário: cami­
nha em sentido oposto orientando-se para o indivi­
dualismo, para a apresentação sobranceira da própria 
pessoa. 

Mauro e Wilson 
Deixo a ramada e entro na sombra das tílias, 

saborosa e refrescante. Estou no Calvário. Subo ao 
pavilhão onde os doentes já aguardam o pequeno 
almoço. 

O Carlos, de braços abertos, vem ter comigo e 
desfecha: 

- Já está tudo pronto.! Vem ver. - E puxa-me 
para junto de cada doente. 

- E já fizeste a tua cama? 
- Vou fazê-la agora. 
Primeiro os outros, depois ele. Produzir frutos 

logo pela manhã é a preocupação primeira do Carlos. 
Quem dera que o fosse também para todos os homens. 

Padre Baptista 
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terem vivido na Família que somos 
quase toda a sua vida, tínhamos o 
direito de ser ouvidos e, antes, infor­
mados das condições em que e les 
vão viver, conforme o dito relatório 
social. Pelos vistos, se a Ditadura 
acabou, há ditaduras que permane­
cem. Poderes que ditam decisões na 
descons ideração p lena de partes 
substancialmente envolvidas - no 
caso, em v idas inocentes e já tão 
sofridas que, uma vez ma is, são 
jogadas à experiência. Durante seis 
meses os pequenos ficarão sob a 

vigilância do IRS - diz a sentença. 
Depois haverá um relatório e se 
verá .. . Por amor do Mauro e do Wil­
son, Deus faça que haja por Já uma 
viragem de 180• e tudo corra bem, 
não só nos próximos seis meses, mas 
prometa com segurança o melhor 
para o futuro deles . Mas, se não ... ? 
Se no fundo do tubo de ensaio restar 
somente um precipitado? 

Não foi por nossa mão que o 
Mauro e o Wilson foram entregues. 
Não há autoridade humana com legi­
timidade para violentar a consciência 
a um acto que assimilamos a largar 
duas crianças à beira do abismo. No 

dia marcado, um bocadinho antes da 
hora, levámo-los a Penafiel, ao Insti­
tuto de Reinserção Social. e despe­
dimo-nos em silêncio com um beijo. 

Quem dera que este amargor che­
gasse ao gabinete da Senhora Minis­
tra da Justiça. Há por Já, com cer­
teza, gente boa e sensata e vivida 
que se debruce por inteiro sobre a 
vu lnerabilidade das crianças; e 
repense as leis feitas para defesa 
delas; e as defenda, efectivamente, 
até ao limite do possível: de teorias, 
de caprichos malsãos e da imaturi­
dade dos adultos. 

Padre Carlos 


